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‘Minha Mãe é uma 
Vaca’ agrada no 

circuito de festivais

Chorão ainda
é uma voz ativa 

da juventude

PÁGINA 8PÁGINA 5PÁGINA 3

Dicas para preparar 
o bacalhau da

ceia de Páscoa

Por Géssica Brandino e

Vitor Antonio (Folhapress) 

A
onda de golpes de Es-
tado que levou à ins-
tauração de regimes 
militares na América 
do Sul inspirou mais 
de mil fi lmes ao lon-

go de 60 anos, mas o Brasil produziu menos 
histórias com essa temática do que seus vizi-
nhos, mostra levantamento feito pela repo-
prtagem. Exceções são obras como “Ainda 
Estou Aqui”, de Walter Salles, ganhador do 
Oscar de melhor fi lme internacional.

Ao retratar a ditadura ou tramas que se 

passam no período desse regime, a Argenti-
na, por exemplo, foi premiada duas vezes na 
mesma categoria do Oscar - em 1986, com 
“A História Ofi cial “, de Luis Puenzo, e em 
2010, com o “Segredo de Seus Olhos”, de 
Juan José Campanella.

A produção cinematográfi ca brasileira 
sobre a ditadura é menor do que a de Argen-
tina e Chile. Para especialistas em história e 
cinema, isso se explica pelo investimento em 
políticas de memória de cada país e também 
por parcerias internacionais.

“São países com políticas e soluções dife-
rentes em relação à ditadura. Sabemos que a 
anistia no Brasil foi um acordo e é óbvio que 
isso também impacta a produção cultural 

que opera nesse trabalho de memória”, afi r-
ma o professor Eduardo Morettin, da Escola 
de Comunicação e Artes da Universidade de 
São Paulo.

A reportagem coletou títulos cinemato-
gráfi cos mapeados pelos acervos da organi-
zação Memória Aberta, que reúne entidades 
de direitos humanos da Argentina, do Mu-
seu da Memória e dos Direitos Humanos, do 
Chile, do grupo de pesquisa História e Au-
diovisual, da USP, coordenado por Moret-
tin, e do site TMDB, o � e Movie Database.

Foram considerados fi lmes de fi cção e 
não fi cção com termos relacionados à di-
tadura na sinopse. Mais de 95% das obras 
tratam dos regimes ditatoriais da Argentina, 

com 608 fi lmes. O Chile surge no ranking 
com 225, e o Brasil, com 189. A análise con-
sidera as coproduções com outros países.

Embora a maioria desses fi lmes trate da 
história de cada país, há exceções, caso do 
documentário chileno “Não é Hora de Cho-
rar”, de 1972. A obra aborda a ditadura brasi-
leira por meio de depoimentos de revolucio-
nários enviados ao Chile em janeiro de 1971.

A ditadura militar no Brasil foi de 1964 a 
1985. A primeira refl exão sobre o golpe apa-
rece no drama “O Desafi o”, de 1965, de Paulo 
César Saraceni. Filmado em 13 dias, a narra-
tiva mostra o romance entre um jornalista e 
poeta de esquerda e a mulher de um empresá-
rio industrial. Continua na página seguinte
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‘O Que é Isso, Companheiro’ (1997), de Bruno Barreto, chegou a ser indicado ao Oscar e tinha Fernanda Torres entre seus protagonistas

com a Históriacom a História

Em 
dívida

Brasil produziu menos 

fi lmes sobre a ditadura 
do que Argentina 
e Chile, países que 

também viveram 
períodos de arbítrio


